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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A terra sempre esteve na centralidade 
da disputa do poder no Brasil, e no mundo. 
A questão agrária brasileira tem notória 
importância histórica na forma de organização 
social, econômica, cultural e política, através da 
exploração e da expropriação do território em 
benefício de outros países e povos. Reconhecer 
esse passado, nas suas contradições, é 
fundamental para construirmos suas respectivas 
superações, a partir da relação social entre 
diferentes povos nas respostas de outra relação 
homem e natureza. A Agroecologia como uma 
ciência dialética para a superação da ordem 
capitalista na terra, na sua expressão do 
agronegócio, dando resposta à produção de 
alimentos limpos, saudáveis e em escala global, 
a quebra da dependência de recursos externos 
e dependência econômica, valorização da 
biodiversidade e dos recursos genéticos locais, 
assim como os traços culturais, sociais, os 
costumes e as relações da população com a terra 
que vivem, aqui no caso, a região Semiárida.
PALAVRAS-CHAVE: Questão agrária, terra, 
resiliência, sustentabilidade.

AGROECOLOGY, LIVING WITH THE 
SEMIARID AND BRAZILIAN AGRARIAN 

QUESTION
ABSTRACT: Land has always been at the center 
of the power dispute in Brazil, and in the world. The 
Brazilian agrarian question has notorious historical 
importance in the form of social, economic, 
cultural and political organization, through the 
exploitation and expropriation of the territory 
for the benefit of other countries and peoples. 
Recognizing this past, in its contradictions, is 
fundamental to build their respective overcoming, 
from the social relationship between different 
peoples in the responses of another relationship 
between man and nature. Agroecology as a 
dialectical science for overcoming the capitalist 
order on earth, in its expression of agribusiness, 
responding to the production of clean, healthy 
and global food, breaking dependence on 
external resources and economic dependence, 
valuing biodiversity and local genetic resources, 
as well as the cultural, social traits, customs and 
relations of the population with the land that live 
here in the Semiarid region.
KEYWORDS: Agrarian question, earth, 
resilience, sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O debate sobre a questão agrária 

brasileira, aqui compreendido como um 
conjunto de interpretações e análises de como 
se organiza a posse, a propriedade, o uso e a 
utilização das terras brasileira (STEDILE, 2011), 
desde a invasão portuguesa no território que 
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hoje se constitui como Brasil, é fundamental para a compreensão da história social 
e econômica do Brasil.

Existe nesse campo teórico, mesmo que recente, uma infinidade de conceitos 
e reflexões distintas, o que configurou nos pensadores da realidade brasileira um 
período fervilhante no debate de ideias, nos rumos da orientação e ação política no 
seio da esquerda brasileira.

O modo de produção capitalista seguido pelo colonialismo português moldou 
as relações até os dias atuais, onde a terra é o principal e mais importante dos meios 
de produção, através do sistema de plantage, se destinavam ao mercado externo 
sobre o controle da metrópole (GUIMARÃES, 1997).  

Soma-se a esta questão estrutural da terra, o uso dos bens naturais e 
energéticos que aparecem no atual cenário de mudança climática como uma urgente 
transformação de paradigma. A alteração no clima é o maior e mais complexo 
problema ambiental da atualidade. Inúmeras transformações tendem a intensificar-
se, chuvas fortes e concentradas, em relação tempo e espaço, enchentes, 
deslizamentos, furacões, entre outros eventos extremos.

O aumento da emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE) é apontado como 
principal causa do aquecimento global. As ações antrópicas pautadas no modelo 
desenvolvimento de máxima exploração, com altas emissões de gases, com o uso 
de combustíveis fósseis, desmatamento e queimadas, alertam para uma realidade: 
o aumento de 2,6 a 4,8°C na temperatura global, com incremento de 0,45 a 0,82 
metro do nível do mar até o final do século XXI (PMBC, 2016).

A Agroecologia e a Convivência com o Semiárido têm princípios dentro da 
sustentabilidade e exigem outra forma de relação com desenvolvimento. 

Ainda são muito escassos os materiais que aproximem conceitualmente os 
dois conceitos, e o presente trabalho tem em seu escopo a função de estimular o 
debate.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a temática em livros e 

publicações científicas on-line e impressas, para embasar a discussão com consulta 
e reflexões sobre as questões centrais de conceitos orientadores da ação política 
de diversos setores sociais.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A agroecologia é o contraponto à lógica deixada pela “revolução verde”, na 

forma do agronegócio. “À primeira vista, agronegócio é apenas a tradução do inglês 
agribusiness, que, por sua vez em sentido literal, significa negócio envolvendo 
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produtos agrícolas” (CAMPOS, 2011, p.101). Porém, é um conceito carregado de 
simbologias históricas, econômicas e sociais aqui abordadas. Como afirma Saquet 
(2007, p.13), “todo conceito tem uma história, seus elementos e metamorfoses; tem 
interações entre seus componentes e com outros conceitos”.

Por ser “uma ciência dialética, como tal, não tem dogmas e nem receitas, 
porém tem princípios” (MACHADO, 2014). A dialética é uma forma de argumentação, 
produto da interpretação de contrários, construção e desconstrução, negação da 
negação, onde tudo tem a haver com tudo. Para Marx (2013 p.543) é o processo da 
descrição “exata do real”.  Ainda segundo (ALTIERI, 2004 p.23):

A agroecologia fornece uma estrutura metodológica de trabalho para a 
compreensão mais profunda tanto da natureza dos agroecossistemas 
como dos princípios segundo os quais eles funcionam. Trata-se 
de uma nova abordagem que integra os princípios agronômicos, 
ecológicos e socioeconômicos à compreensão e avaliação do 
efeito das tecnologias sobre os sistemas agrícolas e a sociedade 
como um todo. Ela utiliza os agroecossistemas como unidade de 
estudo, ultrapassando a visão unidimensional – genética, agronomia, 
edafologia – incluindo dimensões ecológicas, sociais e culturais. 

É preciso estabelecer conceitualmente a Agroecologia de uma maneira clara 
para que não seja desvirtuada sua construção, como afirma (MACHADO, 2014, 
p.35-36):

A palavra Agroecologia passou a ter uma conotação de panaceia: 
os “pequenos”, os “familiares” encontrarão sua redenção no diálogo 
com os “saberes ancestrais” e na prática de atividades manuais. É o 
culto à enxada e ao trabalho físico, penoso. Chega-se a proscrever 
o trator, pois a junta de bois é mais “ecológica”. Enfim, a palavra 
Agroecologia agasalha as mais diversas acepções e suscita uma 
infindável discussão epistemológica, que não leva a lugar nenhuma, 
mas que predomina em muitos ambientes e publicações. [...] 

A primeira ocorrência de seca documentada na região nordeste ocorreu em 
1552 (VILLA, 2000 apud ASA, 2015). Porém somente em no século XX o estado 
brasileiro promoveu ações de “combate” a seca. Dentre as iniciativas de intervenção 
do estado brasileiro para o fortalecimento desse paradigma foi a criação da Inspetoria 
de Obras Contra a Seca – IOCS, em 1909, passando em 1919 para ser a Inspetoria 
Federal de Obras Contra a Seca – IFOCS, e em 1945 com o Decreto de Lei nº 8.845, 
se transformaria no Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS. 

Malvezi (2007), aponta que o DNOCS não democratizou o acesso à 
água, embora todo o investimento em infraestrutura hídrica – muitas vezes 
descontextualizada ao clima semiárido – não sendo suficiente para acabar a fome, 
a miséria e as migrações na época.

No ano de 1990, a região do Semiárido Brasileiro passa por um longo período 
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seco, mais de um milhão de pessoas morreram em sua decorrência, principalmente 
as crianças. O que predominava nessa época era a perspectiva de combate a seca 
e a falta de políticas públicas. Segundo IRPAA (s.d, p.15): 

Diante de um quadro de ausência de políticas públicas para 
o/a pequeno/a agricultor/a pensava-se que a única saída era o 
deslocamento. Foi quando se começou a ver que havia agricultura de 
sequeiro e por isso não foi preciso deslocar a população.

Com o fim do período militar, a década de 1980 é de grande efervescência 
social, com forte participação de parcela mais progressista da igreja católica, 
recolocando uma série de problemas gerados pelo período em que os militares 
estiveram no governo. Segundo Targino (2017), é nesse contexto que as políticas 
de combate a seca desenvolvidas pelo estado brasileiro são confrontadas.

Em 1999, durante a Conferência das Partes da Convenção das Nações 
Unidas de Combate à Desertificação – COP III, em Recife, na qual foi lançada a 
Declaração do Semiárido, Carta Política da qual a ASA é criada (ASA, 2015).

A proposta de Convivência com o Semiárido surge em contraponto, como outro 
paradigma, objetivando ações que garantam, de forma autônoma, a convivência das 
famílias com a realidade ambiental, social e cultural. Podendo ser definido como: 

Um modo de vida e produção que respeita os saberes e a cultura 
local, utilizando tecnologias e procedimentos apropriados ao contexto 
ambiental e climático, constrói processos de vivência na diversidade 
e harmonia entre as comunidades, seus membros e o ambiente, 
possibilitando assim, uma ótima qualidade de vida e permanência na 
terra, apesar das variações climáticas. (IRPAA).

O Bioma Caatinga é complexo, para entender “essa complexidade exige 
mudanças nas formas de conceber e intervir nessa realidade” (MALVEZZI, 2007, 
p.9). É a partir deste olhar sobre a realidade, que os agroecossistemas do Semiárido 
adotado com base no enfoque sistêmico da Agroecologia, “tendo o propósito, 
em ultima instância, de proporcionar as bases científicas (princípios, conceitos e 
metodologias) para apoiar o processo de transição do atual modelo de agricultura 
convencional” (CAPORAL e COSTABEBER, 2004,  p.11).

Como afirma Altieri (2004, p.23) onde se adota o “agroecossistema como 
unidade de estudo, ultrapassando a visão unidimensional” é o mesmo que argumenta 
(MALVEZZI, 2007 p.13): 

O segredo da convivência está em compreender como o clima 
funciona e adequar-se a ele. Não se trata mais de “acabar com a 
seca”, mas de adaptar-se de forma inteligente. É preciso interferir no 
ambiente, é claro, mas respeitando as leis de um ecossistema que, 
embora frágil, tem riquezas surpreendentes.
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A partir das contradições do modelo de desenvolvimento capitalista para o 
campo, diversas movimentações camponesas mostram que a história brasileira não 
é harmoniosa e pacífica, como Canudos (1896 a 1897), Caldeirão de Santa Cruz do 
Deserto (1926 a 1937), Cangaço (entre as décadas 1920 a 1930), Contestado (1912 
a 1916), Ligas Camponesas (entre 1954 a 1964), entre outras. Os conflitos no campo 
se intensificam aumentando a violência, a morte, ameaças, prisões, agressões 4% 
em 2018 relacionado a 2017.

4 | 	CONCLUSÃO
A atual crise ambiental com esgotamento de recursos naturais, aquecimento 

global e mudanças climáticas reafirmam a urgência por outro paradigma. A 
Agroecologia e a Convivência com o Semiárido são ciências dialéticas com 
arcabouço teórico e prático de outras relações entre ser humano x natureza. Essa 
concepção orientadora de Convivência com o Semiárido tem como pilar fundamental 
compreender a questão agrária e a sua importância para discutir quais as diretrizes 
para uma ação de diversos sujeitos. Neste sentido, pode-se tratar de Agroecologia e 
Convivência com o Semiárido com princípios e valores semelhantes.
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